
marcar presença em termos mundiais. Torna-se pois necessário fazer o aproveita­
mento racional dessas plantas, em campos os mais diversos, canalizando-as para 
funções mais nobres. Muitas delas são ornamentais por excelência, podendo ser 
utilizadas paisagisticamente na composição dos espaços verdes urbanos. Pretende- 
se o cadastramento daqueles elementos que suportam níveis variáveis de poluição 
e densidade demográfica, mas que possuam belo aspecto visual ou outras carac­
terísticas que as tornam viáveis na confecção de jardins, canteiros centrais, áreas 
abertas, contenção de encostas e barrancos dentro da urbe. Cadastrou-se, pois, 
em uma primeira etapa, aquelas existentes na Zona nuclear da cidade de Belo Hori­
zonte, sujeita a maiores pressões em termos de poluição ambiental e de concen­
tração populacional, e aquela, do anel adjacente compreendido entre as Avenidas 
Contorno e Perimetral. De posse desses resultados os gêneros: Ipomoea, Dichondra 
e Merremia (Convolvulaceae); Crotalaria, Cassia, Indigofera, Rhynchosia, Canavalia 
(Leguminosae); Panicum, Paspalum, Pennisetum, Cynodon (Gramineae); Lantana 
Verbenaceae); Wedelia, Emilia, Vernonia,' Centratherum, Zinnia (Compositae); 
Datura (Solanaceae); Tropaeolum (Tropaeolaceae); Catharanthus (Apocynaceae), 
etc., foram considerados possuidores de espécies adequadas para a finalidade em 
apreço.

19-POTENCIAL  ALELOPÁTICO DO JAMBEIRO (Mabea sp) SOBRE AS CULTU­
RAS DE SOJA (Glycine max) E MILHO (Zea mays). I.F.SOUZA* *EPAMIG/ 
CRTP/CEPZ. C. Postal 351, 38.100, Uberaba, MG.

Foram conduzidos, um experimento em casa-de-vegetação e outro em labora­
tório da EPAMIG/CRTP/CEPZ em Uberaba, MG, com o objetivo de se determinar 
os potenciais alelopáticos de partes da planta de jambeiro (Mabea sp) sobre a ger­
minação, desenvolvimento inicial, peso da matéria seca da parte aérea e cresci­
mento inicial de raízes de plantas de soja, variedade IAC-8 e milho, variedade C-111- 
S. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso em esquema fatorial
4x3x2, com três repetições. Extratos de quatro partes da planta de jambeiro em
três diluições em água destilada, foram testadas sobre as duas culturas. Na casa- 
de-vegetação as parcelas foram compostas de um vaso com três plantas, onde se
estudou germinação, desenvolvimento inicial das plantas e peso da matéria seca
da parte aérea. No laboratório as parcelas foram montadas em caixa Gerbox com
cinco sementes, onde se determinou o crescimento de raízes. A emergência das
plantas das duas culturas foi inversamente proporcional às concentrações de
extratos de fruto, folha e raiz. Extrato de caule não teve efeito sobre a emergên­
cia. O desenvolvimento das plantas teve a seguinte tendência: aos nove dias após
plantio, (dap) extratos de fruto, folha e raiz a 1/10 p/v em água destilada afetaram
o desenvolvimento; aos 13 e 18 dap, o extrato de folha não teve efeito, como o do
caule. Para o peso seco da parte aérea novamente os extratos de fruto e raiz a 1/10
foram os mais prejudiciais. No laboratório o comprimento de raiz das duas cultu­
ras apresentaram-se de maneira semelhante, a saber: extratos de folhas e frutos
a 1/10 reduziram comprimento de raiz das duas culturas aos três e seis dap, com
exceção do extrato de fruto ao 39 dap, para soja. Efeitos mais drásticos foram
observados para a cultura do milho.
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